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PASTAGEM 
  

Setária: boa 
opção para 
leite a pasto 

Para um rebanho mestiço, com 
produção ao redor de 10 kg/vaca/dia, o 

capim-setária é uma boa indicação para garantir volume 
a baixo custo. 

MAURILIO J. ALVIM e MILTON ANDRADE BOTREL (*) 

alimentação animal é o principal 
componente dos custos de explo- 

ração leiteira. Em países como 

Austrália, Nova Zelândia e Porto 
Rico está provado que é possível conse- 
guir elevar a produtividade a partir de sis- 

temas onde a dieta é voltada para o pas- 

to, tornando mais barato o litro de leite 
produzido. Nessa proposta, o capim-setá- 

3% 

ria é uma das muitas opções que podem 

ajudar o nosso pecuarista de leite que 

dispõe de área para pastagem e conside- 

ra inviável recorrer. a forragens conserva- 

das e concentrados, já que o perfil produ- 

tivo de seu rebanho não exige. 
Adaptável a diferentes condições de 

solo e de clima, o capim-setária 

(Setária sphacelata) destaca-se pelo seu 

potencial de pro- 

dução, inclusive 
durante a seca 

e/ou frio. Respon- 
de positivamente 
ainda a solos su- 
jeitos a encharca- 
mento temporário, 
condição que se 

apresenta nas 
chuvas em 

regiões de baixa- 
da no Sudeste e 
Sul do país. De- 
pendendo da for- 

ma de utilização, 
a forragem produ- 
zida é de boa qua- 
lidade. 

No CNPGL - 
Centro Nacional 
de Pesquisa de 
Gado de Leite-Em- 
brapa, foram rea- 
lizadas pesquisas 
que tiveram como 
objetivo avaliar o 

potencial forragei- 
ro do capim-setá- 

ria, tanto em condições de corte, como 

sob pastejo. Os experimentos mostraram 

um capim resistente à cigarrinha das pas- 

tagens e definiram, principalmente, o po- 

tencial de produção e as práticas para O 

seu estabelecimento e formas de utiliza- 

ção. 

A setária pode ser estabelecida atra- 

vés do plantio por mudas ou sementes. 

Através de mudas, recomenda-se a reali- 

zação do plantio em dias chuvosos, en- 

quanto com sementes é indicado o plan- 

tio a lanço, manual ou por meio de se- 

meadeira, com leve incorporação das se- 

mentes ao solo. Se após a semeadura 

ocorrerem chuvas ou irrigações, torna-se 

desnecessária a incorporação das semen- 

tes ao solo. Entretanto, se for usada bai- 

xa densidade de semeadura, é preciso 

fazer o plantio em sulcos, de 4 a 5 em de 

profundidade, adotando-se o menor espa- 

camento possível. 

Para o estabelecimento da setária, a 

adubação fosfatada é quase sempre in- 

dispensável e deve ser realizada no mo- 

mento do plantio; a dosagem dependerá 

do nível de fósforo já existente no solo. 

As adubações nitrogenada e potássica a 

serem realizadas em cobertura, após a 

germinação das sementes, também são 

necessárias, pois permitem aumentar a 

capacidade de competição dessa forra- 

geira com as plantas invasoras. 

fotos: arquivo CNPGL-Embrapa 

COM IRRIGAÇÃO, A PRODUÇÃO 
DE INVERNO E VERÃO 

SE EQUIVALEM 

Quando bem manejada, a setária po- 

de produzir grandes quantidades de for- 

ragem, com boa distribuição ao longo do 
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Verão Inverno Anual Pastagens 

(A) (8) B Verão or 

Produção de Matéria Seca -kgha - O NAN + SU 
' É Setária Setária Não lrrigada  Irrigada 

Setaria sphacelata lrrigada + + 
ea ? Azevém — Azevém 

«cv Nandi 8.160 19.250 425 o dal DE LEITE a . ia 
E 7 ! j en : » : ' o. Re api ris eo e kglhaldia 300 2? 248 Pb 
- eu. Narol 7 : j * kg/ha/155 dias - 3363,5 38440 42780 

* kglha/210 dias 6300,0 - E 
Teor de Proteína Bruta CAPACIDADE SUPORTE 

DIETA SELEO ONAD, E e Edo hacel IONADA Setaria sphacelata 
* Proteina bruta, % 

- Setária 138 18,1 123 182 11,3 10,3 - Azevém Ê E 239 243 
10,9 94 - Digestibilidade, % 
11,2 10,0 - Setária 655 56,9 574 580 

| -Azevém - - ja T3 8 

ano. No quadro enfica-se que a adu- dia, Com a taxa de lotação aproximada vém, a produção de leite alcança 12 kglva- 
bação e a inverno fa- de 3,0 vacasiha. Assim, a produção de caídia. 

zem com q anual de forra- leite pode alcançar valores médios de 30 Os experimentos revelaram que essa 
gem das tr tivares dessa kglhaídia. Com o pastejo contínuo e man- combinação, sem irrigar a pastagem do 
espécie seia m pouca diferen- tendo-se a pastagem com disponibilidade  capim-setária, proporciona uma produção 
ça entre as do inverno e ve- de forragem variando de 1.800 a 2.800 kg média de leite ao redor de 11,0 kg/vaca/      
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de MS/ha, a dieta selecionada pelas va- 
cas durante o verão pode apresentar teor 

de proteína bruta próximo de 14%, com 
digestibilidade entre 65 e 66%. 

Durante o inverno, se a pastagem de 

setária for irrigada, a produção de leite 
não difere acentuadamente da produção 
do verão, podendo atingir níveis ao redor 

de 9,0 kg/vacaídia, com lotação na pasta- 

gem de 2,5 vacas/ha. Quando se asso- 

ciam pastagens de capim-setária irrigada 
com forrageiras de inverno, como aze- 

  Azevém (ao fundo) e setária irrigada: pasto o ano inteiro. 
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dia. Esse aumento na produção de leite 

está condicionado à melhor qualidade da 
pastagem de azevém. A prova disso é 
que enquanto a dieta selecionada pelos 

animais na pastagem de setária apresen- 
ta cerca de 13 e 14% de proteína bruta 

e 57 a 58% de digestibilidade, com aze- 
vém os números sobem para 24,0% de 
proteína bruta e para 73,5% de digestibi- 
lidade. 

Deve-se considerar que a combinação 
setária-azevém consistiu no acesso diá- 
rio dos animais à pastagem de azevém 
durante cerca de duas a três horas, pey- 
manecendo os mesmos na pastagem de 

capim-setária durante o restante do tem- 
po. Nessas condições, a área de pasta- 
gem de azevém pode ser de aproximada- 
mente 30% da área de pastagem de ca- 

pim-setária. Deve-se considerar, ain- 
da, que tanto no verão como no inverno, 

os animais não receberam suplementa- 
ção volumosa e concentrados, sendo a 
pastagem a única fonte de alimento das 
vacas. 

Convém lembrar que o azevém (Lo- 
lium multiflorum) é uma forrageira de in- 
verno, cujo ciclo vegetativo corresponde 
ao período de abril a outubro. Diante dis- 
so, a área dessa pastagem fica disponí- 
vel para as culturas de verão. Neste ca- 

so, a área de pastagem de azevém foi 

cultivada no período do verão com arroz, 
cuja produção foi de 3.480 a 3.600 kglha, 
respectivamente para as situações de pas- 
tejo em setária não irrigada mais azevém 

e setária irrigada mais azevém, durante o 
inverno. O quadro | detalha o experimento. 

(*) Os autores são engenheiros agrônomos e presqui- 
sadores do CNPGL-Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Leite, da Embrapa, de Coronel Pacheco-MG. 
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